
Ata da 2 Reunião do Conselho de Gestão do PNTI t
Aos trinta dias do mês de Março de 2017, reuniu, na Câmara Municipal de Vila Velha

de Rodão, sita na Rua Santana, em Vila Velha de Rodão, o Conselho de Gestão do Parque /
Natural do Tejo Internacional, adiante designado por CG, órgão previsto no Protocolo “Projeto

Piloto para a Gestão Colaborativa no Parque Natural do Tejo Internacional”.

A reunião do presente árgão foi presidida pelo senhor presidente do órgão de gestão,

Dr. Luís Pereira.

Participaram no Conselho de Gestão do Parque Natural do Tejo Internacional (PNTI), o (]
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, representado pela Vogal do Conselho

Diretivo do ICNF, Eng Sofia Silveira, pelo Diretor do Departamento de Conservação da

Natureza e Florestas do Centro, Eng.2 Rui Meio, pela Técnica Superior e interlocutora do

Parque Natural do Tejo Internacional, Eng Célia Teixeira; o Município de Idanha-a-Nova,

representado pelo Presidente, Eng.2 Armindo Jacinto, coadjuvado pelo Técnico Superior, Eng.2

Manuel Monteiro, o Município de Vila Velha de Rodão, representado pelo presidente, Dr. Luís

Pereira, coadjuvado pelo Técnico Superior, Eng.2 Jorge Filipe, e o IPCB de Castelo Branco, pelo

Diretor da ESACB, Eng.Q Celestino Almeida, a Associação Empresarial da Beira Baixa,

representada pelo Presidente, José Gameiro e a Associação Nacional de Conservação da

Natureza — Quercus, representada pelo Eng.2 Samuel Infante.

Da presente reunião fez parte a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Aprovação da lista de parceiros do Projeto Piloto;

2. Apresentação e apreciação das linhas de base do Plano de Ação;

3. Articulação das ações a desenvolver no PNTI de acordo com os planos de atividade dos

parceiros do protocolo de colaboração;

4. Outros assuntos.

A reunião teve início, tendo o Dr. Luís Pereira agradecido aos presentes pela

disponibilidade de participação e informando que o Sr. Presidente do Município de Castelo

Branco, Dr. Luís Correia, justificou que não poderia estar presente devido a um alteração de

agenda de última hora.

A reunião prosseguiu com a discussão do lQ ponto da ordem de trabalhos, onde o Sr.

Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, questiona os presentes relativamente à aprovação da lista

de parceiros anteriormente enviada por e-mali, onde constavam todos as entidades que

compõem o Conselho Estratégico do PNTI.



Neste ponto, o representante da Quercus, Eng.2 Samuel Infante questionou se, perante o

novo órgào de gestão do PNTI, o CE seria para manter ou eliminar.

A Sr Vogal do Conselho Diretivo do ICNF, Eng Sofia Silveira, respondeu, informando que o CE

é um órgão instituído e regulamentado por lei, pelo que não se previa, nesta fase, qualquer

alteração a este órgão de natureza consultiva. Referiu contudo, ainda sobre este tema, a

existência de algumas limitações, nomeadamente na representação das entidades que

compõem o CE e na sua efetiva participação, questões que terão que ser analisadas e aferidas

nessa sede, sendo essencial nesta reunião discutir e avaliar uma lista de parceiros para o

projeto piloto do PNTI.

Tomou da palavra o Sr. Diretor do DCNF-C, Eng.2 Rui MeIo, indicando que na sua

opinião, a lista de parceiros deveria ser dinâmica em função dos temas a debater em cada

te união.

O representante da Quercus, Eng.9 Samuel Infante, manifestou concordância relativamente a

esta questão, reforçando a ideia da necessidade de uma lista de parceiros operacional. Ainda

sobre este assunto, o Sr. Presidente do Município de Idanha-a-Nova, Eng.2 Armindo Jacinto,

sugeriu a inclusão de um representante de Junta de Freguesia por concelho, ou até de todos os

presidentes de junta da área de influência do PNTI, contrariamente ao definido no CE, onde

tem assento apenas um representante de todas as juntas de freguesia. Reforçou ainda a sua

posição, indicando que são os presidentes de junta os responsáveis locais mais próximos das

populações, pelo que a sua colaboração no CG será importante.

Para o Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, um representante de cada concelho, em

termos de Juntas de Freguesia, constitui uma forma de chamar a este projeto piloto as

populações locais. Perante esta posição, manifestaram concordância o representante da IPCB,

Eng. Celestino Almeida, o representante da Associação Empresarial da Beira Baixa, Sr. José

Ga me i ro.

Volta a tomar da palavra a Sra. Vogal do Conselho Diretivo do ICNF, Eng Sofia Silveira,

sugerindo que se avaliasse entre todos os membros do CG do PNTI, a necessidade de se

identificar um elemento com bom conhecimento territorial que apoiasse o CG no

desenvolvimento deste trabalho e pudesse funcionar como secretário executivo.

Tomou da palavra o Sr. Presidente do Município de Idanha-a-Nova, manifestando a

opinião da necessidade urgente da contratação, através de concurso público, de um bom

secretário executivo, que conhecesse bem o território e que organizasse logisticamente todo

este processo, para que cada reunião viesse a assumir um carácter prático de decisões e não

de preparação logística da informação.



ti

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, referiu que o secretário executivo terá que

estar ligado à base de trabalho, ou seja, a Vila Velha de Rodão.

Ainda sobre a lista de parceiros, o Sr. Diretor do DCNF-C, Eng.2 Rui MeIo, reforçou a

necessidade de alocação de parceiros que auxiliassem na tomada de decisões sobre a

resolução dos problemas existentes no PNTI.

Tomou da palavra a Sr. Vogal do Conselho Diretivo do ICNF, Eng Sofia Silveira,

informando que naquela sala estavam representantes de mais de 50% da composição do CE do 2Z.

PNTI, pelo que seguramente conseguiam identificar constrangimentos existentes na A.P., de

forma a serem alocados parceiros a este projeto piloto. Referiu que existe, na sua opinião um

défice na identificação de responsáveis com efetiva representatividade pomos setores de

atividade estruturais para o PNTI, como caça, pesca, agricultura, apicultura e floresta.

Neste campo tomou da palavra o Sr. Presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, Eng.2

Armindo Jacinto, constatando que, neste domínio, se poderia “puxar” por algumas entidades

para virem a figurar como representativas de diversos sectores, referindo a título de exemplo,

para o sector agrícola, as Hortas de Idanha.

O representante do IPCB, Eng.Q Celestino Almeida, indicou que na sua perspetiva, se

deveria dar uma nova hipótese a diferentes entidades, para se pronunciarem sobre o interesse

em terem uma representatividade num determinado sector económico do PNTI.

Tomou da palavra o Sr. Diretor do DCNF-C, Eng.2 Rui MeIo, indicando que cada município

poderia identificar parceiros para as diferentes áreas temáticas, a fim de se estabilizar

definitivamente uma lista de parceiros.

O Sr. Presidente do Município de Idanha-a-Nova, Eng.2 Armindo Jacinto, referiu ser

necessário afetar também a lista de operadores turísticos que operam na área do PNTI, quer

sejam locais ou nacionais.

O representante da Associação Empresarial da Beira Baixa, Sr. José Gameito, indicou

que gostaria que a associação que preside fosse envolvida no domínio do turismo, já que o

mesmo é um forte impulsionador da atividade económica, pelo que pretendia ser alocado nas

reuniões setoriais deste âmbito e em tudo o que tratar diretamente com a atividade

económica. Referiu ainda que a AEBB está no momento, a ter uma estreita ligação à

Natural.pt.

A Sra. Vogal do Conselho Diretivo do ICNF, Eng Sofia Silveira, salientou também a

importância de alocar entidades relacionadas com o alojamento e refletir sobre eventuais

constrangimentos neste sector na área do PNTI.

O representante do IPCB, Eng.Q Celestino Almeida, frisou a necessidade da existência

de uma oferta integrada: restauração, hotelaria, animação turística.



Usou de seguida da palavra o representante da Quercus, Eng. Samuel Infante, que
referenciou a deficiente sinalização do PNTI e o encerramento das estruturas de divulgação e
interpretação ambiental ao fim de semana.

A Sr. Vogal do Conselho Diretivo do ICNF levantou a hipótese das duas primeiras
reuniões temáticas a serem concretizadas incidirem sobre, numa primeira reunião, com todos
os representantes das juntas de freguesia da área de influência do PNTI, para uma auscultação
mais alargada junto e como segunda reunião, entidades ligadas ao Turismo de Natureza.

Perante todas as opiniões e factos discutidos ao nível do 1 ponto da Ordem de
Trabalhos, a Sr. Vogal do Conselho Diretivo, sugeriu a constituição de duas listas de parceiros:
uma primeira lista exaustiva e uma segunda lista organizada por sectores de
atividade/interesse e/ou especificada de acordo com a temática a analisar.

Ainda neste domínio, o Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, levanta a hipótese da
ANPC fazer parte das entidades alocadas como parceiros, tendo havido concordância de todos
os presentes.

Neste âmbito, o Sr. Diretor do DCNF-C, Eng. Rui MeIo, realçou um dos problemas
inerentes ao PNTI, ou seja, no domínio da segurança de pessoas a área protegida,
designadamente no plano de água, não tem nenhum sistema de comunicação e a rede de
telemóvel é praticamente inexistente.

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, deu por encerrado o primeiro ponto da ordem
de trabalhos, com o compromisso das diferentes entidades presentes enviarem ao município
de Vila Velha de Rodão a listagem dos parceiros considerados relevantes para este projeto
piloto.

Passando ao segundo ponto da ordem de trabalhos, o Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira,
solicitou a cada parceiro a reflexão sobre possíveis atividades a desenvolver, havendo a
necessidade de indicação, por parte de cada parceiro, na próxima reunião, das ações que
julguem necessárias pata concretização.

O Sr. Diretor do DCNF-C, Eng.2 Rui Meio, a título exemplificativo, indicou a necessidade
de ser concebido um documento único do território Tejo Internacional, onde se evidenciem
valores naturais, principais pontos de atração turística e locais de venda de produtos
tradicionais.

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, considerou como relevante e prioritária a
identificação de problemas, associando-se parceiros setoriais, para servir de base como
documento de exploração e análise na próxima reunião do CG.

Ainda neste domínio, a Sr. Vogal do Conselho Diretivo do ICNF, Eng. Sofia Silveira,
solicitou às entidades presentes, que para além de identificarem constrangimentos,



indicassem também potencialidades no território Tejo Internacional. Referiu ainda ser de

extrema importância a definição e preparação, na próxima reunião do CG, da agenda das

reuniões setoriais a efetuar. Transmitiu que na sua opinião previamente às reuniões setoriais

se deveria realizar uma reunião com as juntas de freguesia da área do PNTI.

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, solicitou à Sr. Vogal do Conselho Diretivo do1

ICNF, Eng Sofia Silveira, que se informasse acerca da data previsível para assinatura do

Protocolo de Colaboração “Projeto Piloto para a Gestão do Parque Natural do Tejo

Internacional”.

Usou da palavra o representante do IPCB, Eng.2 Celestino Almeida, para informar que

tanto a ESART como a EST, estariam disponíveis para prestar o apoio necessário à elaboração

de suportes divulgativos / informação.

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, solicitou aos presentes o envio de todos os

elementos solicitados até dia 17 de Abril 2017 para o email: gtf@cm-vvrodao.pt.

A Sr Vogal do Conselho Diretivo do ICNF voltou a reiterar a todas as entidades

presentes a necessidade de incluírem, na análise que vierem a efetuar sobre os documentos

distribuídos e o discutido no decurso desta reunião, os aspetos críticos da gestão do território,

constrangimentos, potencialidades e perspetivas de valorização territorial, salientando o facto

de se estar perante uma área protegida com recursos e valores naturais de grande valor,

classificada simultaneamente, parque natural, parque internacional transfronteiriço, reserva

da biosfera e geoparque.

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, indicou que estaria a pensar efetuar as

reuniões do CG de forma rotativa, quer nos 3 concelhos, quer nas instalações dos diferentes

parceiros do CG. Tal proposta foi aceite por unanimidade.

A Sr. Vogal do Conselho Diretivo do ICNF, Eng Sofia Silveira, solicitou o agenda mento

da próxima reunião do CG, tendo sido a mesma agendada para dia 27 de Abril, pelas 14h30m,

na sede da ESACB.

O Sr. Presidente do CG, Dr. Luís Pereira, solicitou aos participantes se teriam outros

assuntos a ser debatidos e na ausência de indicação, deu por concluída a primeira reunião do

CG do Parque Natural do Tejo Internacional.
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